
U
por crimes de ameaça entre
janeiro e setembro de 2024. A
quantia é considerada gran-
de pela entidade e revela uma
alta demanda da Justiça
baiana: em média, represen-
ta 101 novos casos por dia.  

O número, contabilizado
a três meses do ano acabar,
supera o total de processos
por crimes de ameaça em
2023, quando foram
registrados 23.195 casos. O
estado baiano fica a frente de
diversos estados em relação
aos novos casos por dia, a
exemplo de  Alagoas com 10,
Rio Grande do Norte com 22,
Pernambuco com 37, Sergipe
com 18. 

No Brasil, entre janeiro e
setembro de 2024, 490.375
novos processos relaciona-
dos ao crime de ameaça,
com uma média diária de
1.790 novos casos, foram
registrados este anos. De
acordo com o CNJ, os esta-
dos do Rio Grande do Sul,
São Paulo e Paraná apresen-
tam os maiores índices.

Os dados foram obtidos
por meio de levantamento
inédito com base no BI
(Business Intelligence) do
CNJ (Conselho Nacional de
Justiça), por meio da conso-
lidação dos dados e da verifi-
cação dos assuntos presen-
tes nas tabelas de gestão
processual do órgão.

O crime de ameaça, pre-
visto no artigo 147 do Código
Penal, ocorre quando alguém
promete causar mal injusto e
grave a outra pessoa, geran-
do temor ou insegurança na
vítima. Essa ameaça pode ser
feita de forma verbal, escrita

m levantamento
inédito do Conselho
Nacional de Justiça
(CNJ) revelou que a
Bahia registrou
27.794 processos

HIEROS VASCONCELOS
REPORTER
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TRT sedia
Colóquio em
homenagem ao
centenário de
Coqueijo Costa

O Tribunal Regional do
Trabalho da Bahia (TRT-
BA), com o apoio da Escola
Judicial, realizou o Coló-
quio em Homenagem ao
Centenário de Coqueijo
Costa, ontem (2), das 14
às 17 horas, no auditório
do Tribunal Pleno (Rua
Bela Vista Cabral, 121,
térreo). O evento foi aberto
ao público externo.

O ministro do Tribunal
Superior do Trabalho (TST)
Agra Belmonte apresentou
a palestra “Justiça do
Trabalho: reflexões sobre
seu passado e o seu
presente”. Já o ministro do
TST Cláudio Brandão
abordou os “20 anos da
Emenda Constitucional 45/
2004”. Já o horário das 16
às 17 horas será dedicado
a homenagens.

COQUEIJO COSTA
Carlos Coqueijo

Torreão da Costa, nasceu
em 5 de janeiro de 1924,
em Salvador-BA. Possuía
numerosos talentos no
campo das artes. Foi
poeta, compositor, cronista,
jornalista, letrista, cantor,
maestro e jurista. Filho de
músicos, participava de
reuniões e saraus em
casa, convivendo desde
cedo com músicos, intelec-
tuais, escritores, artistas e
poetas.

JUSTIÇA
Bahia é o estado com mais processos por ameaças no Nordeste, são 28 mil

ou até mesmo por gestos,
desde que tenha potencial
para intimidar. Não é neces-
sário que a ameaça se con-
cretize; o que importa é o im-
pacto psicológico que ela cau-
sa.

Para o advogado
criminalista Arthur
Richardisson, membro do
Conselho Nacional de Políti-
ca Criminal e Penitenciária do
Ministério da Justiça, boa Par-
te das ameaças acontece em
momentos de desentendi-
mento emocional, como bri-
gas entre parentes, vizinhos
ou conhecidos. “Muitas vezes,
as pessoas falam sem pen-
sar e acabam subestimando
a gravidade do que dizem,
sem se dar conta de que
suas palavras podem ser en-
quadradas como crime”, re-
lata.

No entanto, por mais que
possa parecer uma atitude
promovida pela ‘raiva mo-
mentânea’, vale ressaltar que
o crime de ameaça, previsto
no artigo 147 do Código Pe-
nal, deve ser denunciado para
garantir a segurança
da  vítima ou a punição do
agredido caso se
concretize.  Conforme o arti-
go, o crime ocorre quando al-
guém promete causar mal
injusto e grave a outra pes-
soa, gerando temor ou inse-
gurança na vítima.

Essa ameaça pode ser
feita de forma verbal, escrita
ou até mesmo por gestos,
desde que tenha potencial
para intimidar. Não é neces-
sário que a ameaça se con-
cretize; o que importa é o im-
pacto psicológico que ela cau-
sa.

 ”Boa parte das ameaças
acontece em momentos de
desentendimento emocional,
como brigas entre parentes,
vizinhos ou conhecidos. Mui-
tas vezes, as pessoas falam
sem pensar e acabam su-
bestimando a gravidade do

que dizem, sem se dar conta
de que suas palavras podem
ser enquadradas como cri-
me”, relata.

Prevenção – Maior
conscientização sobre o direi-
to das vítimas, ampliação dos
canais de denúncias, em es-
pecial pelas redes sociais e
plataformas digitais, são al-
guns dos motivos que tem
feito o número de processos
aumentarem.  Para especia-
listas, o crescimento revela
também uma fragilidade na
segurança pública e a neces-
sidade de medidas mais efi-
cazes para proteger grupos
vulneráveis, como mulheres,
que enfrentam violência e in-
timidações constantes, espe-
cialmente nas redes sociais.

João Valença, criminalista
do VLV Advogados, destaca a

importância de iniciativas pre-
ventivas para evitar uma es-
calada das ameaças para cri-
mes mais graves. “A
conscientização das vítimas
sobre o registro de ocorrên-
cias é fundamental. Muitas
vezes, ameaças ignoradas
podem evoluir para situações
mais perigosas. As autorida-
des precisam garantir suporte
para que as vítimas possam
se sentir seguras ao denunci-
ar, e políticas de prevenção e
campanhas educativas são
essenciais para mitigar esses
números”, observa o advoga-
do.

 
Processo por ameaça
A advogada criminalista

Cristina Mariana Corrêa
lembra  que o crime de amea-
ça pode ser confundido com

outras infrações, como injúria
ou calúnia, especialmente em
casos de conflitos mais com-
plexos. Por isso, em casos de
processo, é necessário uma
avaliação cautelosa do contex-
to e das circunstâncias.

Segundo ela, a internet
aumentou os conflitos, princi-
palmente porque as pessoas
agora tiram prints. “Antes, al-
gumas coisa ditas eram es-
quecidas, agora ficam guarda-
das na nuvem. Por isso funda-
mental ter cuidado com o que
se escreve online”

“Uma análise cuidadosa
do contexto é essencial para
garantir que o acusado não
seja prejudicado por interpre-
tações equivocadas. O ambi-
ente virtual ampliou as formas
de comunicação, mas tam-
bém conflitos”, finaliza.

Processos por ameaças chegam a 28 mil na Bahia


